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Projeto Minas Rio 

• Abarca lavra a céu aberto, usina de beneficiamento, terminal 
portuário e o maior mineroduto do mundo com 525km de 
extensão. O minério vai da cava, em Conceição do Mato 
Dentro/MG até São João da Barra/RJ, cortando 32 municípios. 

• Ao que tudo indica a empresa tem outorga para 2.500m³/h, ou 
seja, 2.500.000 litros por hora. 

• Segundo o próprio site da empresa (na parte de curiosidades): “A 
vazão das bombas do Projeto Minas-Rio é de 2.100 m³/h. Esse 
potencial de vazão é tão grande que seria capaz de encher uma 
piscina olímpica em apenas uma hora e meia.”



• A outorga de 2.500m³/h daria para abastecer uma cidade de 375.000hab., 
isto considerado a média nacional de consumo de água de 160 litros por 
pessoa/dia. Segue alguns municípios brasileiros com uma população 
próximo ao valor de 375.000 habitantes:























Anglo American é autuada por trabalho análogo à escravidão 

172 e 185 trabalhadores resgatados em 2013 e 2014 
respectivamente (Ministério do Trabalho)





"Aproveita-se a água que naturalmente já vai para os 
oceanos, dando-lhe valor.“

"...não existe conflito nem falta de água, portanto, em 
nenhum corpo hídrico onde a captação para o mineroduto 
é feita“

(Patrícia Bosson - Secretaria-executiva do Conselho de Empresários para o 
Meio Ambiente da FIEMG, IN: Revista Ecológico, no.80, 06 de maio de 2015)



Caso Hidrelétrica - Vazante Irapé

• O barramento do rio Jequitinhonha para a construção de Irapé 
implicou em um paredão de 208 metros de altura, o mais elevado do 
Brasil. Conta ainda com 540 metros de comprimento que representa o 
vão do vale onde está localizado o eixo da barragem. O 
empreendimento se encontra entre os municípios de Berilo e Grão 
Mogol, 2 Km a jusante da confluência com o rio Itacambiruçu. 
(Zucarelli, 2006).

• A luta e resistência dos atingidos durou quase duas décadas, com o 
objetivo de garantir o reconhecimento de seus direitos, incluindo os 
agricultores tradicionais das áreas de vazante do rio Jequitinhonha.







O cultivo das vazantes e tabuleiros antes da UHE Irapé

Plantio nas vazantes às margens do Rio Jequitinhonha, maio de 2005.
Comunidade de Prexedes





A perda das Vazantes

Margens do Rio Jequitinhonha tomadas por matagal, maio de 2011.
Comunidade de Prexedes



A perda das Vazantes

                      

Plantio nas vazantes às margens 
do Rio Jequitinhonha, maio de 

2005.

Lodo cobrindo as margens do Rio 
Jequitinhonha. Comunidade de 

Prexedes, maio de 2011. 



• A construção da hidrelétrica de Irapé inundou parte de 7 municípios 
mineiros, totalizando 137,16km², nos quais estavam 90km² de vegetação 
nativa de cerrado e caatinga bem preservados.

• Precariedade e má distribuição de água nos assentamentos: “Em Nova 
Esperança a água deveria ser bombeada e distribuída para a 
comunidade, porém, este processo teria funcionado normalmente por 
nove dias, desde então, os reassentados vem sofrendo com a 
precariedade da distribuição deste serviço que além de distribuir a água 
com elevado teor de calcário, distribuir também água com lama que é 
imprópria para o consumo, sendo utilizada apenas para a dessedentação 
dos animais.” (Site: Observatório dos Conflitos Ambientais, 2012)





Caso monocultura: Curvelo e Felixlândia

• Secagem de córregos e Veredas (Buritis, Riacho Fundo, Pindaíba, etc)

• Indícios de fartura de água na região são os moinhos de água desativados, 
que eram usados para produção de farinha e rapadura;

• Moradores tiveram que perfurar poços de até 12 metros de profundidade 
numa área onde cultivavam antes arroz, milho, feijão e hortaliças;

• Entre 1967-2012, a empresa Plantar já cultivou 1,2 milhões de hectares de 
eucalipto e pinus (site da Plantar); áreas incidem sobre os modos de vida 
das comunidades rurais e tradicionais.









Segurança Hídrica

"A capacidade de uma população para salvaguardar o acesso a 

quantidade adequada de água de qualidade aceitável para manter a 

saúde humana e do ecossistema com base numa bacia hidrográfica e 

assegurar a proteção eficiente da vida e da propriedade contra os 

perigos relacionados a água: enchente, deslizamentos, seca, 

desmoronamento de terra.“

(UNESCO, International Hydrological Programme, 2014, pág 03).
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